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Análises Químicas 

A tabela a seguir mostra resultados de análises químicas realizadas em 

amostras extraídas de diversos furos de sondagem. 

 
Tabela 42 - Resultados das análises químicas 

Furo de sondagem Amostra Profundidade (m) Tipo de ensaio Valor Unidade
CaCO3 0.00 mg/kg

Cl 2600.00 mg/kg
pH 7.55

SO4 2138.00 mg/kg

Cl 1500.00 mg/kg
pH 5.79

SO4 534.00 mg/kg

Cl 800.00 mg/kg
pH 4.43

SO4 167.00 mg/kg

Cl 1600.00 mg/kg
pH 4.99

SO4 567.00 mg/kg

Cl 1480.00 mg/kg
pH 5.78

SO4 334.00 mg/kg

Cl 1240.00 mg/kg
pH 5.59

SO4 200.00 mg/kg

Cl 410.00 mg/kg
pH 7.97

SO4 100.00 mg/kg

Cl 310.00 mg/kg
pH 8.20

SO4 133.00 mg/kg

Cl 520.00 mg/kg
pH 8.10

SO4 100.00 mg/kg

Cl 1040.00 mg/kg
pH 8.60

SO4 100.00 mg/kg

Cl 680.00 mg/kg
pH 7.65

SO4 100.00 mg/kg

Ca 171.00 mg/l
C l 8225.00 mg/l
Mg 742.00 mg/l
pH 6.78

Sólidos Dissolvidos 15342.00 mg/l
S 1.40 mg/l

Ca 110.00 mg/l
C l 2900.00 mg/l
Mg 288.00 mg/l
pH 6.91

Sólidos Dissolvidos 5968.00 mg/l
S 0.10 mg/l

1CB - 28 ?

13CB - 28 ?

23CB - 28 ?

14CB - 28 ?

10CB - 70 ?

24CB - 28 ?

9CB - 70 ?

11CB - 70 ?

23CB - 70 ?

20CB - 70 ?

águaCB - 57 0.00 - 2.00

águaCB - 40 0.00 - 2.00

Análise química

CB - 84 3 5.00 - 5.60
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Ensaios Triaxiais CIU e UU 

Tabela 43 – Resultados dos ensaios CIU  

Furo de 

sondagem 

Profundidade 

(m) 

w (%) γnat 

(kN/m3) 

e0 c’     

(kPa) 

φ’ 

CB - 10 2,0 a 2,8 178,80 12,91 4,83 10,16 10,16° 

CB - 25 2,0 a 2,8 151,63 12,98 4,28 3,76 27,79° 

CB - 41 5,0 a 5,6 154,83 13,34 4,26 7,59 9,11° 

CB - 49 5,2 a 5,8 21,26 20,48 0,60 11,50 23,34 

CB - 55 5,0 a 5,8 125,56 13,54 3,53 10,20 35,26 

CB - 79 (1) 2,0 a 2,8 43,16 16,23 1,72 13,92 16,66 

CB - 79 (2) 4,0 a 4,8 40,26 17,71 1,14 9,61 74,94 

CB - 84 1,0 a 1,6 167,96 12,75 4,67 16,70 3,81 

CB - 87 2,0 a 2,7 53,10 16,47 1,53 8,16 13,89 
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Tabela 44 – Resultados dos ensaios UU  

Furo de 

sondagem 

Profundidade 

(m) 

w (%) γnat (kN/m3) e0 Su           

(kPa) 

CB - 10 2,2 a 2,7 178,30 12,82 4,86 11,42 

CB - 10 4,0 a 4,5 179,90 12,58 5,01 7,93 

CB - 10 7,0 a 7,5 107,10 14,36 2,89 9,55 

CB - 17 2,0 a 2,6 180,30 12,90 4,87 12,68 

CB - 17 4,0 a 4,4 36,00 18,64 0,97 31,56 

CB - 25 2,0 a 2,8 180,90 12,59 5,03 6,21 

CB - 25 4,0 a 4,6 185,00 12,87 4,98 7,12 

CB - 31 2,0 a 2,6 160,00  12,67 4,54 8,55 

CB - 31 6,0 a 6,8 46,60 17,87 1,22 18,17 

CB - 39 1,0 a 1,6 164,60 12,96 4,58 7,36 

CB - 39 3,0 a 3,6 197,80 12,28 5,55 5,28 

CB - 41 1,0 a 1,6 170,70 12,76 4,73 7,27 

CB - 41 3,0 a 3,6 190,60 12,16 5,45 8,41 

CB - 41 5,0 a 5,6 190,90 12,29 5,39 7,56 

CB - 49 1,0 a 1,5 205,60 12,41 3,65 5,26 

CB - 49 3,5 a 4,2 218,50 12,31 5,99 7,09 

CB - 49 5,2 a 5,8 44,30 17,88 1,18 5,84 

CB - 50 1,0 a 1,6 192,70 11,92 5,63 5,57 

CB - 50 3,6 a 4,2 189,20 12,31 5,34 5,91 

CB - 50 6,2 a 6,8 53,70 16,98 1,44 10,38 

CB - 55 1,0 a 1,8 183,40 12,44 5,15 6,57 

CB - 55 1,0 a 1,8 181,20 12,61 5,02 8,94 

CB - 55 3,0 a 3,8 122,20 13,89 3,32 8,36 

CB - 55 5,0 a 5,8 70,10 15,97 1,88 6,43 

CB - 65 2,0 a 2,8 21,50 19,84 0,68 18,96 

CB - 65 2,0 a 2,8 23,40 20,00 0,64 40,83 

CB - 68 2,0 a 2,8 123,80 14,22 3,25 9,57 

CB - 68 4,0 a 4,8 134,20 13,58 3,66 9,62 

CB - 79 2,0 a 2,8 70,40 15,68 1,93 19,10 

CB - 79 4,0 a 4,8 40,20 17,76 1,13 15,58 

CB - 79 5,0 a 5,5 38,00 18,05 1,06 79,13 

CB - 84 1,0 a 1,6 163,80 13,10 4,44 9,89 

CB - 84 3,0 a 3,6 172,20 13,09 4,61 9,76 

CB - 84 5,0 a 5,6 105,10 14,50 2,82 10,85 

CB - 87 2,0 a 2,6 119,20 13,75 3,30 8,41 

CB - 100 2,0 a 2,7 190,10 12,14 5,46 7,35 

CB - 100 4,0 a 4,6 206,50 11,78 6,03 4,04 

CB - 100 2,0 a 2,7 187,70 12,85 5,04 10,85 
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Figura 78 - Triaxial CIU - Área L 
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Figura 80 - Triaxiais CIU - Área C 
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Figura 84 - Triaxiais UU - Área L 
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Ensaios de Campo - CPTU 
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Figura 87 - Ensaio de CPTU 01 - Área C 
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Figura 88 - Ensaio de CPTU 02 - Área C 
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Figura 89 - Ensaio de CPTU 03 - Área C 
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Figura 90 - Ensaio de CPTU 04 - Área O 
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Figura 91 - Ensaio de CPTU 05 - Área O 
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Figura 92 - Ensaio de CPTU 06 - Área O 
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Ensaios de Campo - Piezômetros Casagrande e Corda Vibrante 
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Figura 93 - Piezômetro Casagrande - Área L 
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Figura 94 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área L 
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Figura 95 - Piezômetros Casagrande - Área C - Etileno 
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Figura 96 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área C – Etileno 
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Figura 97 - Piezômetro Casagrande - Área C - Polietileno 
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Figura 98 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro no tempo - Área C- Polietileno 
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Figura 99 - Piezômetro Casagrande - Área O 
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Figura 100 - Piezômetro Casagrande - Elevação do aterro  no tempo - Área O
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Figura 101 - Anexo - Piezômetro Corda Vibrante – Variação de poropressão no tempo para Área L 
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Figura 102 - Anexo - Piezometro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para Área L 
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Figura 103 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante para Área C 
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Figura 104 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para área C 
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Figura 105 - Anexo - Piezômetros de Corda Vibrante para Área O 
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Figura 106 - Anexo - Piezômetro de Corda Vibrante - Elevação do aterro no tempo para área O
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Ensaios de Campo - Placas de recalque 
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Figura 107 - Placas de recalque - Área L 
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Figura 108 - Placas de recalque - Área C 
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Figura 109 - Placas de recalque - Área O 
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Equações de Calibração 

Previamente à realização dos ensaios, os instrumentos de medição de 

deslocamento (LVDT), carga (célula de carga) e poropressão (transdutor) foram  

calibrados. As equações de calibração obtidas estão apresentadas na Tabela 45. 

 
Tabela 45 – Equações de calibração 

INSTRUMENTO No DE SÉRIE CAPACIDADE EQ. DE CALIBRAÇÃO 
LSCDT HS3581-50 50 (mm) y= -1633,30x + 1,63020 (mm) 

Transdutor Poropressão 00959 15 (psi) y= 29740,0x + 87,0 (kPa) 
Célula Carga 8911286 5 (kN) y= 48822,0 + 3,1079 (kgf) 

 

A calibração dos instrumentos das prensas triaxiais foi realizada 

previamente à realização dos ensaios. Os instrumentos calibrados foram: os 

medidores de deslocamentos, os transdutores de poro-pressão e as células de 

carga. As equações de calibração obtidas estão apresentadas em anexo. 

 
Tabela 46 - Equações de calibração das prensas triaxiais 

PRENSA N INSTRUMENTO N DE SÉRIE CAPACIDADE EQ. DE CALIBRAÇÃO 
LSCDT HS25/5605 25 (mm) y= -407,79x – 0,7568 (mm) 

Transdutor Poropressão L69634 150 (psi) y= 26482,0x + 130,83 (kPa) 
Célula Carga 8907557 5 (kN) y= 32334,0x - 637,450 (kgf) 

1 

LSCDT (MVV) HS50/3662 50 (mm) y= -4591,9x + 120,87(mm) 
LSCDT HS25/41615 25 (mm) y= -371,340x + 0,0(mm) 

Transdutor Tensão 
Confinante 

256349 150 (psi) y= -7369,2x + 6,093 (kPa) 

Célula Carga 14004 5 (kN) y= -22100,0x – 58,826 (kgf) 
LSCDT (MVV) HS25/5623 25 (mm) y= -1166,4x + 68,137(mm) 

2 

Transdutor Poropressão 72428 150 (psi) y= 10581,0x – 16,155 (kPa) 
LSCDT HS25/4234 25 (mm) y= -391,179x + 1,64846(mm) 

Transdutor Tensão 
Confinante 

72445 150 (psi) y= 10564,0x + 8,8043 (kPa) 

Célula Carga 8907557 5 (kN) y= -22261,0x + 27,4501 (kgf) 
LSCDT (MVV) HS25/5621 25 (mm) y= -1100,3x - 6,8183 (mm) 

3 

Transdutor Poropressão 72432 150 (psi) y= 10082,5x – 0,69474 (kPa) 
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Ensaios de Adensamento Convencional (SIC) 

Apresentam-se a seguir as curvas de índice de vazios vs. tempo de todos 

os estágios de carregamento do ensaio SIC-01. 
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Figura 110 – Curvas do ensaio SIC-01 pelo método de Casagrande 
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Figura 111 – Curvas do ensaio SIC-01 pelo método de Taylor 
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Apresentam-se a seguir as curvas de índice de vazios vs. tempo de todos 

os estágios de carregamento do ensaio SIC-02. 
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Figura 112 – Curvas do ensaio SIC-02 pelo método de Casagrande 
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Figura 113 – Curvas do ensaio SIC-02 pelo método de Taylor 
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Ensaios de Adensamento Deformação Controlada (CRS) 
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Figura 114 - Variação do índice de vazios para o CRS-01 
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Figura 115 - Valores de cv  para o CRS-01 
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Figura 116 - Valores de M para o CRS-01 
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Figura 117 - Valores de k para o CRS-01 
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Figura 118 - Variação da razão de poropressão para o CRS-01 
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Figura 119 - Variação da velocidade de deformação para o CRS-01 
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Figura 120 - Variação do índice de vazios para o CRS-02 
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Figura 121 - Valores de cv  para o CRS-02 
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Figura 122 - Valores de M para o CRS-02 
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Figura 123 - Valores de k para o CRS-02 
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Figura 124 - Variação da razão de poropressão para o CRS-02 
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Figura 125 - Variação da velocidade de deformação para o CRS-02 
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Figura 126 - Variação do índice de vazios para o CRS-03 
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Figura 127 - Valores de cv  para o CRS-03 
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Figura 128 - Valores de M para o CRS-03 
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Figura 129 - Valores de k para o CRS-03 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0115517/CA



177  

0

10

20

30

40

50

60

70

80

0 100 200 300 400 500

Tensão Efetiva (kPa)

u b
/

v (
%

)

 
 

Figura 130 - Variação da razão de poropressão para o CRS-03 
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Figura 131 - Variação da velocidade de deformação para o CRS-03 
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Figura 132 - Variação do índice de vazios para o CRS-04 
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Figura 133 - Valores de cv  para o CRS-04 
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Figura 134 - Valores de M para o CRS-04 
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Figura 135 - Valores de k para o CRS-04 
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Figura 136 - Variação da razão de poropressão para o CRS-04 
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Figura 137 - Variação da velocidade de deformação para o CRS-04 
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Figura 138 - Variação do índice de vazios para o CRS-05 

 

0.001

0.01

0.1

1

10

1 10 100 1000

Tensão Efetiva (kPa)

C
o

ef
ic

ie
n

te
 d

e 
A

d
en

sa
m

en
to

  
  

C
V
 (

 x
 1

0-2
cm

²/s
)

 
Figura 139 - Valores de cv  para o CRS-05 
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Figura 140 - Valores de M para o CRS-05 
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Figura 141 - Valores de k para o CRS-05 
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Figura 142 - Variação da razão de poropressão para o CRS-05 
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Figura 143 - Variação da velocidade de deformação para o CRS-05 
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